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TURMA

Número: 004
Professor(es):

HORACIO FEDERICO SÍVORI
Tema: Seminário de Orientação de Mestrado
Local: IMS
Vagas: 6
Período: 20/03/2024 até 03/07/2024
Horário: quarta-feira - 09:00 hs até 12:00 hs

JUSTIFICATIVA

O seminário de orientação oferece um espaço de compartilhamento e troca entre pares dos desafios analíticos, metodológicos e éticos no percurso
de contrução do projeto de investigação, pesquisa empírica e escrita da dissertação. É adotado um formato de orientação coletiva, leitura de textos
teóricos e de fontes secundárias, bem como de exame de fontes primárias e de discussão de avanços das pesquisas. Além do foco nos tópicos
específicos, dá-se privilégio à dimensão textual, que constitui um aspecto fundamental do treinamento em pesquisa das ciências sociais, humanas.

OBJETIVOS

A disciplina é desenhada para acompanhar e discutir as pesquisas de mestrandas matriculadas, orientadas pelo docente responsável, bem como
explorar marcos analíticos (téoricos e metodológicos) relevantes para as mesmas, com privilegio para perspectivas etnográficas, dos Estudos de
Gênero e Sexualidade, e do campo da Saúde Coletiva. Esta edição terá foco na interseção entre gênero, sexualidade, raça, violência e política.

PRÉ-REQUISITOS

Nenhum

TÓPICOS PROGRAMA

Violências públicas e íntimas; Violência e política; Violência e justiça; Violência e saúde; Gênero, sexualidade, raça e outros marcadores sociais de
diferença.
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